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			I. INTRODUÇÃO


			Os Bispos da Comissão Representativa da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, reunidos na cidade do Rio de Janeiro, 19 a 25 de outubro de 1976, diante dos acontecimentos recentes que atingiram a Igreja no Brasil, comovendo a tantos no país e no exterior, pensamos em vocês, gente simples, gente religiosa, gente das comunidades de base e dos grupos de reflexão, e lhes oferecemos esta reflexão pastoral.


			Falando após tantas manifestações de pastores e Igrejas, não queremos fazer um documento de denúncia, ainda que os fatos aqui narrados já sejam, por si mesmos, uma denúncia clara e forte. Nossa intenção é iluminar com a luz da Palavra de Deus os acontecimentos atuais para que os cristãos tomem, diante deles, uma atitude de fé e coragem, uma animação parecida com aquela que dá o livro do Apocalipse. Ao cristão é proibido ter medo. É proibido ficar triste.


			Para esta comunicação pastoral, pudemos contar com a preciosa e fraterna colaboração de padres, religiosos, religiosas e leigos. Assim, queremos apresentar:


			l.º Os fatos – Contamos coisas que os jornais já divulgaram e que achamos bom recordar para servir de base à reflexão. Colocamos, também, algumas coisas que não saíram nos jornais, nem no rádio.


			2º O sentido desses fatos – Aconteceram por acaso ou são frutos produzidos por alguma árvore que devemos procurar conhecer?


			3º Alguns princípios pastorais e novos apelos de Deus – O que a Palavra de Deus nos diz a respeito desses acontecimentos? Se Deus nos fala, não só pela Bíblia e pela sua Igreja, mas também pelos acontecimentos, procuremos descobrir os caminhos do Senhor no meio das coisas contadas e meditadas nestas páginas.


			II. OS FATOS


			Recentemente ocorreram fatos que, por sua gravidade, abalaram a Igreja e o povo brasileiro. Referimo-nos principalmente ao assassinato dos sacerdotes Padre Rodolfo Lunkenbein, Padre João Bosco Penido Burnier e ao seqüestro do bispo Dom Adriano Hipólito, da diocese de Nova Iguaçu, na Baixada Fluminense, no estado do Rio de Janeiro.


			– O caso de Merure, MT


			A origem deste caso está ligada à demarcação da terra dos índios, feita com autorização da FUNAI.


			Dois dias depois de iniciados os trabalhos, no dia 15 de julho deste ano, mais de 60 pessoas entre fazendeiros, posseiros e capangas, foram armados à sede da Missão Salesiana de Merure, MT, procurando pelo PadreRodolfo, diretor da Missão, para tomar satisfação.


			O Padre Gonçalo que os atendeu foi por eles maltratado. Pouco depois chegaram Padre Rodolfo e alguns índios Bororos. Padre Rodolfo não reagiu às provocações. Tentou convencê-los a recorrer à Justiça. Alguns Bororos logo queriam fazer alguma coisa para impedir o desacato ao Padre Rodolfo.


			Lourenço, chefe dos Bororos, levou um tiro pelas costas. Três outros tiros foram dados. O Padre Rodolfo foi atingido e morreu dez minutos depois. O tiroteio se generalizou. Outros índios foram chegando para perto. Ficaram feridos cinco deles e alguns dos atacantes. Um deles, Aloísio, caiu morto por um tiro no rosto e facadas. O índio Simão caiu também ferido. Quando sua mãe Tereza tentou socorrê-lo, foi também gravemente ferida. Os atacantes fugiram logo após, deixando no local o corpo de Aloísio e um de seus carros.


			Os feridos foram levados para Barra do Garças. No caminho morreu o índio Simão. O enterro de Simão foi no dia seguinte, e do padre Rodolfo dois dias depois. O corpo de Aloísio foi entregue à família pela polícia.


			– O seqüestro de Dom Adriano Hipólito


			Na quarta-feira, dia 22 de setembro do corrente ano, Dom Adriano Hipólito, bispo de Nova Iguaçu, deixou a Cúria Diocesana acompanhado de seu sobrinho e pela noiva deste, num carro Volkswagem pertencente ao bispo.
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